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ARTRÓPODES E MICRORGANISMOS DE IMPORTÂNCIA
QUARENTENÁRIA ASSOCIADOS AO CAJUEIRO

RESUMO - Neste trabalho são listados artrópodes e microrganismos
associados ao cajueiro (Anacardium occidentale L.), não registrados no
Brasil, que ocorrem em diferentes países produtores da África, Ásia e
América do Sul. O objetivo deste trabalho é fornecer informações técni-
cas aos órgãos de inspeção fitossanitária, cajucultores e importadores
de castanha in natura sobre a existência de artrópodes e microrganis-
mos exóticos. Ressalta-se a importância do método legislativo como um
controle a ser usado para a cultura do cajueiro. Sugere-se que a impor-
tação de todo e qualquer material de cajueiro (ramos, propágulos, mu-
das, castanhas, pedúnculos, amêndoas e outros) quando procedente de
outros países, somente poderá ser efetuada se forem atendidas as exi-
gências fitossanitárias.
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ARTHROPODS AND MICROORGANISMS ASSOCIATED TO
CASHEW TREE OF QUARENTINE IMPORTANCE

ABSTRACT - In this paper are listed arthropods and microorganisms
associated with cashew tree (Anacardium occidentale L.) that do not occur
in Brazil, but that are listed in different cashew producing countries of
Africa, Asia and South America. The main objective this work is give
technical information to entomologists, plant pathologists, cashew growers
and trade companies about the importance of exotic arthropods and
microorganisms. The authors reforce the importance of the legislative
control method to be used to prevent new cashew pests. It was suggested
that all material of cashew (like branches, raw nuts, seedlings, panicle,
kernels, young vegetative, shoots and others), should be important with
permiting and also, after inspection by government attending all quarentine
laws.

Key words: Anacardium occidentale L., cashew; pathogens, quarentine
laws; exotic insects, exotic mites.
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INTRODUÇÃO

Dentre os meios de controle de pragas e doenças destacam-se os
métodos legislativos. Estes se baseiam em leis e portarias que obrigam
o cumprimento de regulamento visando às medidas de controle, fiscali-
zação do comércio de defensivos e serviço quarentenário.

A quarentena de plantas tem por finalidade prevenir a entrada de
pragas e doenças exóticas e impedir sua disseminação nas áreas pro-
dutoras. O termo originou-se do latim quarantum. Originalmente aplica-
va-se ao período de 40 dias de detenção que os navios eram obrigados
a cumprir, quando procedentes de países com epidemias como peste
bubônica, cólera e febre amarela. Iniciou-se na Inglaterra e na Irlanda
em 1845, quando da ocorrência da epidemia de requeima (Phytophthora
infestans) na cultura da batata, mas a primeira legislação foi adotada
oficialmente pela Holanda em 1869.

Segundo Tenente (1985), a eficiência de uma quarentena depende
da existência de pessoal treinado, de estrutura operacional adequada e
da conscientização de toda a comunidade, na medida em que as restri-
ções impostas pela legislação sejam devidamente aceitas e cumpridas
integralmente. Afirma, também, que a adoção das medidas de quarente-
na pelo Brasil foi motivada, principalmente, pelos registros de importa-
ção de plantas e sementes com a introdução e com o estabelecimento
de doenças exóticas.

A ferrugem-do-café (Hemileia vastatrix), o nematóide Ditylenchus
dipsaci do alho, o “moko” da bananeira (Pseudomonas solanacearum,
raça 2), o míldio-do-sorgo (Peronosclerospora sorghi) e o bicudo-do-
algodoeiro (Anthonomus grandis) são exemplos de patógenos e pragas
que foram introduzidos e se estabeleceram causando danos sérios à
agricultura brasileira.

Neste trabalho são listados artrópodes associados ao cajueiro
(Anacardium occidentale L.), e fungos e bactérias não registrados no
Brasil ou de disseminação em áreas restritas que ocorrem em diferentes
países produtores da África, Ásia e América do Sul. A detecção exata de
tais pragas e doenças é também de fundamental importância nas cam-
panhas de controle e erradicação.
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O objetivo deste trabalho é fornecer informações técnicas aos
fitossanitaristas, cajucultores e importadores de castanha in natura so-
bre a existência de artrópodes e microrganismos exóticos.

ARTRÓPODES

Existem artrópodes associados ao cajueiro em diferentes países
produtores, ocorrendo durante as fases de crescimento e desenvolvi-
mento dessa planta.

De acordo com Nair et al. (1979), na Índia ocorrem cerca de 60
espécies de insetos infestando o cajueiro em diferentes graus de inten-
sidade. Todavia, quanto à extensão do dano somente quatro insetos são
considerados como principais. São eles:

1. “Stem root borer”, Plocaedrus ferrugineus (Coleoptera, Cerambycidae)
que destroi  caules e raízes, causando a morte das plantas (Pillai,
1975; Pillai et al., 1976);

2. “Tea mosquito”, Helopeltis antonii (Hemiptera, Miridae). Adultos e ninfas
desse percevejo sugam a seiva dos brotos ainda tenros, das folhas,
dos ramos florais, dos pedúnculos e das castanhas. Os tecidos das
partes atacadas, ao redor dos pontos de entrada dos estiletes desse
inseto, tornam-se necróticos e formando ferimentos de coloração
marrom ou preta, provavelmente devido à ação da toxina injetada pelo
inseto no tecido da planta (Nair et al., 1979). As lesões juntam-se e
finalmente os brotos e as panículas secam. Os danos médios causa-
dos aos brotos e aos frutos jovens são estimados por Abraham (1958)
e Abraham (1959) em 25% e 15%, respectivamente. Segundo
Anonymous (1966), quando os ramos são infestados por H. antonii
resultam em “inflorescence blight” onde as perdas são em torno de
30%. O fenômeno “Inflorescence blight” é citado como um dos mais
sérios problemas fitossanitários da cultura, sendo causado por H.
antonii em associação com os fungos Gloeosporium mangiferae e
Phomopsis anacardii.

3. “Leaf miner”, Acrocercops syngramma (Lepidoptera, Gracilaridae), é
comumente observada após a colheita e após o fluxo foliar, atacando
as folhas. Os danos causados por essa lagarta foram estimados em
26% nas regiões severamente infestadas (Abraham, 1958).
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4. “Leaf and blossom webber”, Macalla mancusalis (Lepidoptera,
Pyralidae), cuja incidência tem-se tornado severa, principalmente nas
regiões do litoral leste, particularmente em Andhra Pradesh, e nas
plantações de cajueiro em Tamil Nadu e Orissa. Os sintomas da
infestação são a presença de teias nas partes terminais das brotaçðes
novas e nas flores e a seca delas (Pillai, 1975; Pillai et al., 1975;
Ayyanna et al., 1977; Pillai et al., 1976).

Três espécies de Helopeltis estão associadas ao cajueiro nas regiões
produtoras de caju do mundo: H. schautedeni, H. anacardii e H. antonii.
Dessas, H. schautedeni ocorre na África, estendendo-se de Togo a
Nigéria, da Tanzânia a Moçambique, ao passo que H. anacardii ocorre
principalmente nas regiões litorâneas da África. Esta espécie ocorre tam-
bém na Índia e nos países vizinhos ao Brasil, causando, ao cajueiro,
danos semelhantes (Nair et al., 1979).

Na Tanzânia, as pragas citadas como de importância econômica
são as seguintes: “tea mosquito”, Helopeltis schautendeni e H. anacardii.
“The theraptus bug”, Pseudotheraptus wayi (Hemiptera, Coreidae), ataca
os frutos de diferentes idades no campo e produz manchas profundas
nas amêndoas; “the bark borer”, Mecocarynus loripes (Coleoptera,
Curculionidae), é a principal praga da região leste da África, sendo sua
maior incidência observada no Quênia e em Moçambique. Causam danos
nas raízes, troncos e ramos, matando, inclusive, as plantas; a lagarta
desfolhadora Nadaurelia bellina (Lepidoptera); e o tripes, Selonothrips
rubrocinctus (Thysanoptera, Thripidae) (Northood & Kayumbo, 1970).

Apesar de a literatura destacar as pragas anteriormente citadas
como principais, as demais espécies relacionadas nas tabelas são tam-
bém importantes, dependendo da época, parte da planta atacada e grau
de infestação.

Os insetos listados na Tabela 1 atacam folhas e inflorescências de
cajueiro na Índia e África. Todavia, os lepidópteros dos gêneros
Acrocercops, Parasa, Syleta, Diacrisia ocorrem no Brasil associados a
outras culturas.

Dentre os insetos sugadores existem representantes das ordens
Hemiptera, Homoptera e Thysanoptera que atacam folhas e inflores-
cências de cajueiro na África, Índia e Ásia.
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TABELA 1. Insetos que atacam folhas e inflorescências de cajueiro (Anacardium
occidentale L.).

Espécie Família Local

Ordem: Lepidoptera

Nudareulia sp. - Moçambique

Acrocercops syngramma bellina Gracilariidae África

Eqybolis vaillantina - Índia (litoral oeste)

Macalla moncusalis - Índia (litoral leste) Andhra

Pradesh, Tamil Nadu, Prissa

Orthaga exvinacea - Índia, Andhra Pradesh

Metanastria hyrtaca Lasiocampidae Coimbatore, Kerala, Índia

Cricula trifenestrata Saturnidae Índia

Lymantria obfuscata Lymantridae Índia

Euproctis scintillans Lymantridae Índia

Parasa  lepida Eucleidae Coimbatore, Índia

Oenospila flavifuscata Geometridae Índia

Pingasa ruginaria Geometridae Índia

Estiqmene lactinea Arctiidae Índia

Sylepta auranticalis Saturnidae Índia

Gnathmocerodes tonsoria Saturnidae Índia

Antheraea paphia Saturnidae Índia

Diacrisia obliqua Arctiidae Índia

Stathmopoda praealbata Statimolpodidae Índia

Ordem: Orthoptera

Aularches miliaris Acrididae Malappuran, Kerala, Índia

Ordem: Coleoptera

Monolepta longitarsus Chrysomelidae Índia (litoral oeste)

M. orientalis Chrysomelidae Tanjore

Apoderus tranquebaricus Curculionidae Índia

Popillia complanata Rutelinae Índia

Myllocerus discolor Curculionidae Índia

M. viridanus Curculionidae Índia

Amblyrhinus poricollis Curculionidae Índia

Hyperaxis albostriata Chrysomelidae Índia

Arodepus marqinatus Chrysomelidae Índia

Oxycetonia versicolor Cetonidae Índia
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Dentre os insetos sugadores existem representantes das ordens
Hemiptera, Homoptera e Thysanoptera que atacam folhas e inflores-
cências de cajueiro na África, Índia e Ásia. Quanto aos hemípteros,
nenhuma das espécies citadas foi constatada no Brasil. Entretanto,
todas as espécies de homópteros listadas ocorrem no Brasil em diver-
sas culturas, destacando-se Pseudaonidia trilobitiformes e Aspidiotus
destructor que estão associadas ao cajueiro no Brasil. Quanto às espé-
cies de tripes listadas, somente Selenothrips rubrocinctus e Retithrips
syriacus ocorrem no Brasil em cajueiro (Tabela 2).

Dentre as coleobrocas que atacam o cajueiro na África e Índia,
somente Apate monachus Fabricius, 1775 ocorre no Brasil em cajueiro e
o cerambicídeo do gênero Apion ocorre neste país, mas em outra cultu-
ra (Tabela 3).

Os insetos que atacam o pedúnculo (pseudofruto) e o fruto (casta-
nha) em cajueiro em diferentes regiões da África e Índia não ocorrem
nesta anacardiácea no Brasil. Saissetia nigra e Anastatus estão asso-
ciados a outras plantas no Brasil (Tabela 4).

Existem registros de insetos e ácaros associados a castanhas e
amêndoas de castanha de caju em fábricas de processamento de caju
na Índia. Os insetos e os ácaros listados nas Tabelas 5 e 6, respectiva-
mente, estão associados à castanha e amêndoa de castanha de caju em
Moçambique e Índia (Pillai, 1975; Pinheiro, 1968). Nair et al. (1979) rea-
lizaram um trabalho de levantamento de pragas em 14 fábricas de
processamento de castanha de caju localizadas entre Cochin, no Norte,
e Kilimanoor, no Sul. As espécies de insetos constatadas nas diferentes
fábricas de processamento de caju estão listadas na Tabela 7. Os auto-
res constataram que Cadra cautella, Corcyra cephalonica, Tribolium
castaneum e Necrobia rufipes são os insetos que causam danos diretos
às amêndoas da castanha de caju.

Dentre as pragas que atacam produtos armazenados, listadas na
Tabela 7, somente três espécies foram relatadas no Brasil, atacando
castanhas e amêndoas de castanha de caju: a traça-indiana (Plodia
interpunctella), o besouro-castanho (Tribolium castaneum) e o caruncho-
das-tulhas (Araecerus fasciculatus) (Bleicher & Melo, 1993; Melo &
Bleicher, 1998).
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TABELA 2. Insetos que sugam folhas e inflorescências em cajueiro (Anacardium
occidentale L.). Tripidae.

Espécie Família Local

Ordem: Hemiptera

Helopeltis schoutedeni Miridae Moçambique, Quênia, Tanzânia (ao
norte do rio Zambezi) também na
zona equatorial da África, do oeste
da África (Costa do Marfim, Togo,
Nigéria), ao leste da África (Congo,
Sudão, Uganda, Quênia, Tanzânia,
Malawi e Rodésia)

H. anacardii Miridae África, Moçambique (de  norte  a
sul), Tanzânia, Quênia

H. antonii Miridae Índia e países vizinhos do Brasil

Anoplocnemis curvipes F. Coreidae África (região oeste)

Dysdercus superstitiosus Pyrrhocoridae Índia

Salberghella spp. Miridae Costa do Marfim

Disphinctus humeralis Miridae Costa do Marfim

D. politus Miridae Sri Lanka

Catacanthus sp. Pentatomidae Índia (litoral oeste)

Ordem: Homoptera

Pseudaonidia trilobitiformis Diaspididae Quênia e Tanzânia (leste da África)
Seychelles Islands

Ferrisia virgata Coccidae África e Índia

Aspidiotus destructor Diaspididae África (leste)

Pseudococcus citri Pseudococcidae Quênia

Planococcus lilacinus Coccidae Quênia

Pseudococcidae Índia

Ceroplastes floridensis Coccidae Índia

Monophlebus sp. - Índia

Toxoptera odinae (=Aphis odinae) Aphididae Índia

Diaspis sp. -

Ordem: Thysanoptera

Selenothrips rubrocinctus Thripidae América do Sul, Ásia e África

Rethithrips syriacus Thripidae Índia

R. orientalis Thripidae Índia

Rhynchothrips cruentatus Thripidae Índia

R. radensis Thripidae Índia

Sciothrips sp. Thripidae Quênia
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Ordem: Coleoptera

Apate terebrans
Analeptes trifasciata
Heilipus sp.
Mecocorynus loripes
Plocaederus ferrugineus
P. consocius
Prionoma atratum
Plocaederus obesus
Batocera ruformaculat
Apion amplum
Belionota prasina
Xistrocera globosa
Coptops aedificatur
Paranaleptes reticulata
Analeptes trifasciata

Bostrychidae
Cerambycidae
Bostrychidae
Curculionidae
Cerambycidae
Cerambycidae
Cerambycidae
Cerambycidae
Cerambycidae
Buprestidae
Buprestidae
Cerambycidae
Laminae
Cerambycidae
Cerambycidae

Costa do Marfim, Moçambique
Costa do Marfim
Benin, oeste da África
Tanzânia, Quênia, Moçambique
Índia
Índia
Índia
Índia
Índia
Índia
Índia
Índia
Índia
Tanzânia, Quênia, Costa do Marfim
Benin, Nigéria

Espécie Família Local

TABELA 3. Coleobrocas que atacam o cajueiro (Anacardium occidentale L.).

TABELA 4. Insetos que atacam o pedúnculo (pseudofruto)  e o fruto (castanha)
de cajueiro  (Anacardium occidentale L.).

Espécie Família Local

Ordem: Hemiptera
Pseudotheraptus wayi Coreidae África (Tanzânia, Quênia Benin)

Tupalis fasciatus Coreidae Uganda

Hilda patruelis Cercopidae Quênia

Catacanthus sp. Pentatomidae Índia

C. incarnatus Pentatomidae Índia

Paradasynus sp. Coreidae Índia

Ordem: Homoptera
Saissettia nigra Nietner (=Lecanium nigrum)

Ordem: Lepidoptera
Hyalospila (=Phycita  leuconeurella) Pyralidae Índia

Anarsia epotias Gelechiidae Índia

Nephopteryx sp. Pyralidae Tamil, Nadu, Índia

Thylocoptila panrosema Pyralidae

Hadrophanarus sp. Scelionidae

Anastatus sp. Eupelmidae
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TABELA 5. Insetos associados à castanha e amêndoa da castanha de caju em
Moçambique (Lourenço Marques e Inhambane) e Índia.

Espécie Ordem, Família Local

Phyllodromia bivitata Serv. Orth., Blattidae Lourenço Marques

Apterygidae albipennis Charp Derm., Forficulidae Inhambane

Liposcelis sp. Psoc., Liposcelidae Lourenço Marques, Inhambane

Piezothetus flavipes Reut Hem., Anthocoridae Lourenço Marques

Cadra cautella Wik Lep., Pyralidae Índia

Cocyra cephalonica Lep., Pyralidae Índia

Plodia interpunctella Lep., Pyralidae Lourenço Marques

Selenopsis sp. Hym., Formicidae Lourenço Marques

Lasioderma serricorne F. Col., Anobiidae Lourenço Marques, Inhambane

Heterobostrychus sp. Col., Bostrichidae Lourenço Marques

Tenebroides mauritanicus L. Col., Ostomotidae Lourenço Marques, Índia

Necrobia rufipes Deg Col., Cleridae Inhambane, Índia

Carpophilus sp. Col., Nitidulidae Índia

Carpophilus dimidiatus F. Col., Nitidulidae Inhambane

Cryptolestes ferrugineus Steph. Col., Cucujidae Inhambane

C. pusilis Schogh. Col., Cucujidae Lourenço Marques

Ashbeverus advena W. Ahasverusatl Col., Silvanidae -

Oryzaephilus mercator Fauv. Col., Silvanidae Lourenço Marques

O. surinamensis Col., Silvanidae Índia

Alphitobius diaperinus Ol. Col., Tenebrionidae Lourenço Marques, Índia

A. laevigatus Hbst. Col., Tenebrionidae Lourenço Marques, Inhambane

Gnatocerus maxillosus F. Col., Tenebrionidae Lourenço Marques, Inhambane

Palorus subdepressus Woll Col., Tenebrionidae Lourenço Marques

Tribolium castaneum Col., Tenebrionidae Lourenço Marques, Inhambane,

 Índia

Sitophylus zea-mays Col., Curculionidae Lourenço Marques, Inhambane

Latheticus sp. - Índia

Dermestes sp. - Índia

Procoptera sp. - Índia

Fonte: Pillai (1959); Pinheiro (1968).
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TABELA 6. Ácaros associados à castanha e amêndoa da castanha de caju em
Moçambique (Lourenço Marques e Inhambane) e na Índia.

Espécie Família Local

Aleuroglyphus ovatus Trop Tyroglyphidae Inhambane
Suidasia sp. Tyroglyphidae Inhambane
Suidasia nesbitti Hughea Tyroglyphidae Lourenço Marques
Tyrophagus sp. Tyroglyphidae Lourenço Marques, Inhambane
Tyrophagus putrescentiae Sch. - Lourenço Marques
Tyrophagus castellani Tyroglyphidae Índia
Cheyletus Cheyletidae Inhambane, Índia
Lasioseius sp. Aceoseiidae Inhambane
Melichares sp. Aceoseiidae Lourenço Marques
M. tarsalis Berl. Aceoseiidae Lourenço Marques
Leiodinychus sp. Uropodidae Lourenço Marques
Aleuroglyphus ovatus Tyroglyphidae -
Calogluphus sp. Tyroglyphidae -

Cheyletus sp. Cheyletidae -

Fonte: Pillai (1959); Pinheiro (1968).

MICRORGANISMOS

Na literatura encontram-se, atualmente, registros de várias doen-
ças parasitárias que afetam o cajueiro (Anacardium occidentale L.) nos
diversos países produtores. No entanto, apenas poucas doenças são
consideradas de importância econômica, pela regularidade com que se
manifestam e pelos prejuízos causados à cultura.

Na Índia, o principal problema da cultura do cajueiro é a doença
denominada queima das inflorescências (inflorescence blight). De início,
acreditava-se que a doença era causada pelos fungos Gloeosporium man-
giferae e Phomopsis anacardii em associação com o inseto Helopeltis
antonii (“tea mosquito”). Todavia, Nambiar et al. (1975) em estudos pos-
teriores demonstraram que o problema era primariamente causado pelo
ataque do inseto e que os fungos associados atuavam somente como
saprófitas secundários. Deste modo, do ponto de vista fitopatológico, o
problema é destituído de importância quarentenária uma vez que os fun-
gos são agentes secundários.
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TABELA 7. Insetos associados a castanhas armazenadas na Índia.

Espécie Família Infestação *

Ordem: Coleoptera

Tribolium castaneum Herb. Tenebrionidae C, AAP

Alphitobinus leavigatus F. Tenebrionidae AAP, PC

A. piceus Olivier Tenebrionidae AAP, PC

Mesomorplus villiger Blanch Tenebrionidae PC

Cripticus sp. Tenebrionidae AAP

Pachycera buprestoides F. Tenebrionidae AAP

Araecerus fasciculatus Anthribidae AAP

Sitophilus oryzae L. Curculionodae -

Lasioderma serricorne F. Anobiidae AAP

Oryzaephilus surinammensis L. Cucujidae AAP, CP

Cryptolestes ferrugineus Steph. Cucujidae C, AAP

C. pusillus fuscus Lefk Cucujidae C, AAP

Necrobia rufipes De G. Cleridae C, AAP

Gibbium psyloides Czemp. Ptnoidae AAP

Tenebroides mauritanicus L. Trogossitidae AAP

Monanus concinnulus Wlk. Silvanidae AAP

Ahasverus advena Waltl. Silvanidae AAP

Carpophilus mutilatus Er. Nitidulidae C, AAP

C. pilosellus Mots. Nitidulidae C, AAP

Typhaea stercores L. Mycetophagidae AAP

Coccotrypes carphophagus Horn. Scolitidae AAP

Ordem: Lepidoptera

Cadra cautella Wlk. Pyralidae -

Corcyra cephalonica St. Pyralidae -

Pyralis manihotalis Guen. Pyralidae -

Steomorpha rutella Zell. Tyneidae -

Erechthias zebrina Butler Lyonetidae -

* C = castanhas;  AAP = amêndoa abaixo do padrão de qualidade;  P = película de amêndoa.

Fonte: Nair et al. (1979).
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Outra doença de ocorrência comum em cajueiro na Índia é denomi-
nada “die-back”, causada por Corticium salmonicolor (=Pericullaria
salmonicolor) (Nambiar, 1978; Nambiar & Brahma, 1979). Este fungo já
foi constatado no Brasil, em várias culturas como cacaueiro, citros,
eucalipto e mangueira, causando a enfermidade conhecida como doen-
ça-rosada ou rubelose, de sintomatologia semelhante à observada em
cajueiro.

É comum ainda a incidência de doenças em  mudas  desde as pri-
meiras semanas após a germinação até idades em torno de três a qua-
tro meses. Estas doenças originadas por patógenos de ocorrência comum
em outras culturas, Pythium sp., Phytophthora palmivora, Cylindrocladium
scoparium, Fusarium sp., causam severos danos nos viveiros, especial-
mente durante a estação chuvosa. No Estado do Ceará, já foram cons-
tatados os fungos Pythium splendens, Cylindrocadium scoporium e
Phytophthora sp. (Freire,1996), causando morte de mudas em viveiro.

Outras doenças já constatadas na Índia e inéditas no Brasil são
consideradas de menor importância como a “shoot rot and fall” ocasio-
nada por Phytophthora nicotianae var. nicotianae, citada por Thankamma
(1974) e Thankamma (1975), o declínio causado por Pythium spinosum
e várias doenças foliares (Nambiar & Brahma, 1979).

Sobre doenças que afetam os frutos ainda verdes ou durante o
armazenamento foi relatada a ocorrência de Aspergillus niger, Penicillium
sp., Fusarium sp. e Rhizopus sp. No Nordeste brasileiro, diversas espé-
cies de fungos já foram encontradas associadas a amêndoas de cajuei-
ro (Freire et al., 1993; Freire et al., 1996). Foi relatada, também, como
resultante das condições sanitárias das unidades de processamento, a
contaminação de amêndoas por bactérias patogênicas ao homem,
Escherichia coli, Salmonella e Clostridium, o que, embora não se consti-
tua em problema de sanidade vegetal, merece a atenção dos órgãos
competentes no caso de importação de amêndoas.

Na Tanzânia, o principal problema fitossanitário do cajueiro é o fun-
go Oidium anacardii Noack. Desde sua introdução no país, por volta de
1974, a doença vem-se manifestando de forma epidêmica, atingindo
especialmente as inflorescências, causando redução na produção de
até 72% (Casulli, 1979;  Castellani & Casulli, 1981). Embora de ocorrên-
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cia generalizada nas áreas produtoras do Brasil, esta doença não chega
a causar prejuízos consideráveis em nossas condições. Esta diferença
na intensidade da doença nos dois países pode ser determinada, dentre
outros fatores, pela ocorrência na Tanzânia, de biótipos do fungo de
comportamento patogênico diferente (raças) mais adaptados ao
parasitismo em Anacardium sp.

Uma doença denominada “sudden-death” foi observada na Tanzânia
na década de 50, causando a morte de muitas plantas (Wallace & Wallace,
1955). O fungo Cytonaema sp. foi identificado como provável agente
causal da doença, no entanto, outros fungos, bactérias, vírus e mesmo
deficiências minerais foram associados com o fenômeno. De acordo com
o relato do problema, a doença não voltou a se manifestar, e plantas
novas cultivadas no local permaneceram sadias (Westergaard & Kayumbo,
1970).

Mais recentemente, foi constatada também, na Tanzânia,  uma do-
ença caracterizada pela murcha de inflorescências e ramos ponteiros.
Associado a estes sintomas foi detectado o fungo Phomopsis anacardii
(Intini & Sijaona, 1983). Esse fungo foi inicialmente descrito como
patógeno foliar, em material proveniente do Quênia, e ainda não foi re-
gistrado no Brasil.

Na Nigéria merece referência a podridão de raízes causada por
Pythium ultimum que produzem severos danos em mudas com quatro a
seis semanas de idade (Olunloyo, 1976). No Brasil, já foi constatado
problema semelhante, porém causado por outras espécies de Pythium,
no caso, a espécie P. splendens (Freire, 1996).

Na Nigéria, em plantas adultas, foi dado conhecimento da ocorrên-
cia de uma doença bastante severa denominada “floral shoot die-back
disease”, causada pelo fungo Lasiodiplodia theobromae (Olunloyo &
Esuruoso, 1975). Esse patógeno é de ocorrência comum no Brasil, cau-
sando doença no cacaueiro e em fruteiras do gênero Spondias. Já foi
identificado em cajueiro, porém associado a sintomas de resinose - do-
ença que afeta o tronco e os ramos e provoca exagerada produção de
goma (resina) nas áreas lesionadas (Freire, 1991).

Ainda na Nigéria, foram identificados vários fungos  associados à
podridão de frutos em desenvolvimento, sendo mais freqüentes Aspergillus
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tamarii, Penicillium citrium e L. theobromae (Olunloyo, 1978). Em casta-
nhas maduras, em condições de armazenamento, foram detectados
Aspergillus flavus, A. niger, A. tamarii, Rhizopus nigricans, Fusarium spp.
e Gliocladium spp. (Esuruoso, 1974). Esses  fungos, no entanto, são de
ocorrência comum e não causam maiores preocupações, com exceção
de A. flavus e de outras espécies que são produtoras de aflatoxinas. No
Estado do Ceará, Ponte et al. (1975) denominaram de bolor verde a
infecção de amêndoas de cajueiro por Penicillium digitatum. Foram de-
tectados, também, A. flavus, Oedacephalum bergii e Neurospora sp. por
Andrade et al. (1990). Levantamentos realizados por Freire et al. (1996)
no Nordeste brasileiro revelaram a ocorrência de 26 diferentes fungos
associados à deterioração de amêndoas.

Além das fitomoléstias aqui destacadas, que ocorrem nos princi-
pais países produtores e que não foram ainda constatadas no Brasil, é
importante tecer algumas considerações sobre certas espécies cuja ocor-
rência ou não no nosso país não está bem esclarecida.

Na Nigéria e Venezuela foram identificadas espécies de Pestalotia
por Olunloyo (1975) e Polanco (1973) (Tabela 8), diferentes daquelas
referidas no Brasil. Esta diferença, contudo, pode ser devida apenas a
critérios taxonômicos, não havendo, portanto, preocupações quanto à
sua introdução no nosso país.

Do mesmo modo, existem registros sobre a ocorrência de Phyllosticta
brasiliensis na região Nordeste do Brasil e Phyllosticta sp. no Distrito
Federal, podendo essas espécies estar relacionadas com aquela na
Índia (Tabela 8).

O gênero Meliola, constatado por Lim & Singh (1979) sobre cajueiro
na Malásia, é referido na literatura como forma perfeita de Fumago sp.,
fungo encontrado freqüentemente associado à fumagina (sooty mould) do
cajueiro no Brasil. Embora Meliola seja referido como um fungo de fumagina,
M. anacardiacearum é citado como parasita de folhas, com micélio su-
perficial e pequenos haustórios que penetram nas células da epiderme.

Embora a maioria das espécies de microrganismos fitopatogênicos
constatados na cultura do cajueiro nos demais países produtores (Tabe-
la 8) seja encontrada no Brasil em outras culturas, convém não descui-
dar do perigo potencial da introdução de linhagens especializadas do
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patógeno à cultura do cajueiro. A introdução de patógenos exóticos, tais
como Phomopsis anacardii, Asterina carbonacea, Schizotrhichum indicum
e outros (Tabela 8), deve ser evitada, visto que a população de hospe-
deiro que se desenvolve na ausência do patógeno pode sofrer seleção
negativa, sendo, geralmente, muito suscetível ao patógeno introduzido.
Deve-se considerar, também, a possibilidade de introdução de novas
raças dotadas de maior agressividade e virulência, mesmo de patógenos
de ocorrência comum no Brasil, como é o caso de Colletotrichum gloeos-
porioides e Oidium anacardii.

RECOMENDAÇÕES

Essas informações sobre problemas fitossanitários que ocorrem em
regiões produtoras de caju, em países estrangeiros, mostram a necessi-
dade urgente de que essa planta e seu produto in natura e ou processado
só possam ser trazidos para o Brasil, atendendo determinadas exigên-
cias, dependendo da finalidade de importação. Ressalta-se a importân-
cia do método legislativo para a cultura do cajueiro, obrigando o cumpri-
mento de regulamentos através de um serviço quarentenário para evitar
a entrada de pragas e patógenos exóticos e impedir sua disseminação.

Sugere-se que a importação de todo e qualquer material  de cajuei-
ro (ramos, panículas, propágulos, mudas, castanhas, pedúnculo, amên-
doas, etc.), quando procedentes de outros países, somente poderá ser
efetuada se forem atendidas às seguintes exigências fitossanitárias:

a) declaração adicional nos certificados fitossanitários, de que o material
foi colhido em campos inspecionados  e se encontra dentro dos pa-
drões oficiais, livre de insetos e patógenos;

b) informaçðes detalhadas nos certificados de que o material foi tratado
com defensivos agrícolas convencionais, no país exportador, e que
se encontra livre de resíduos de defensivos, quando destinado ao
consumo.

Se o material importado não estiver dentro dos padrões exigidos,
deverá ficar sujeito, obrigatoriamente, à destruição, devolução ou outras
medidas de proteção a critério do órgão de Defesa Sanitária Vegetal.
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Alerta-se que mesmo quando a importação de castanhas dos paí-
ses estrangeiros, principalmente da África, Ásia e América Latina, se
destinar ao processamento pelas indústrias para consumo alimentar
deverá ser acompanhada do Certificado Fitossanitário, emitido pelo órgão
oficial do país de origem ou procedência. Estabelecer a obrigatoriedade
do certificado de expurgo para castanhas de caju (Anacardium
occidentale L.) e outras espécies afins. Recomenda-se que no porto de
destino, além das inspeções fitossanitárias esse material seja submeti-
do a novo expurgo, por conta do recebedor.
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